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CUMPRIU-SE
a ,promes­

, sa, do sr. Professor Dou­
tor Leite Pinto. iItrstre
titular da Pasta da. Edu­

--

coção Nacional. A cria­
ção da Escola Técnica de Ta-
'vira"neste momento já é uma

.

, realídade,
Na passada, terça-feira, o sr.

P:r;esidelilte d&l Câma.ra Muni­
eip,&,l teve pelo telefone, -a

cerifírmaçâa da cri�'çã(J' da Es;..
cola Técnica em Tavira, peo­
messa feita em Janeiro dó cor­

rente-eno, em Lisboa" no Mi­
nistério da Educaçã@ Nado ..

naI e ,conHrmada publicamen­
te em,Tavira pelo sr. Ministro
da Educwção, conforme opoæ­
ttil>l'\'amente� not·iciámos.
Ã 10r,& ,do nosso. jnrn ad en;

trar na máquina.é, natura-I que
o «Diário d@ Goverru@» já tra­
ga eæarado., o. douto. despacho­
ou .entâo. virá¡ a lume por es­

tes dias, mæís p�óximos. "

A cidade mæis uma vez 11e­

j,u.bil,Q.u com, o facto .pelo que
ele rejiresen ra para o, seu pŒO­
gresso e para a cultura dos
s�:us filhOS oziundos da-s cla-sses
m.en'Üs-;a.bastadas. '

Fez-se- justiça e a
-

cidade
agradecida, nests hora em que
vê consumada uma ds.s suas

maiores aspirações,' inscreve
a letra-s de oiro, nos anais da
sua história, es nomes de dois
grandes estadistas da, geração
presenté e são eles os dos pro­
fessores dotrtores Pinto Barbo­
sa e Leite Pinto.
D PTofessor D'Outor Pinto,

Barbosa" Hustre Minis-tro d'o
Estado, digno sucessor de'
Salazar na Pa-sta das Finan­
ças, tem desenvolvido a todos
os títulos, uma obra meritória
e-de g:rande relevo, na víeia na­

ciorral,

,

Dotado de uma inteligência
extraordinária. em poucos mo­

mentos que permaneceu nesta

velha' cidade, compreendeu, a

sua ânsia natural 'de progresso
conqu istando com' a sua irra­
diante simpltcida de e Il lhaneza
do seutrato, as simpatia-s ge­
rais da .sua população.

Continua n� 2." 'pàg-inll
'

. .
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Hora" de

0$ relógios atrázaram,
na madrugada" efe hoje.
sesse:nta min,utos; est,a­
bl.ecendo-se asslen a Ho­
ra.,d'e Inverno.

Banda"de· Tavira\

Continua na 3,a páuina
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Os lisboetas vi5itaram com interesse as ruínas do Hospital de Todos-os-Santo'l

descobertas quando as obras do metropolitano obrigaram a esventrar o solo

," 4a Praça da Figueira.
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comei1101'OU� brilha'ntemente

;=

TAL
como haviumos noti­

ciado, ? �asa do Povo da
.

, ConceIçao c om e m o r o u

VI' no passado do,mingo, com
=

mu itobrijhan rismo.,« 27.0
aniversário da promulgn,�ão do
,Estatuto do Trabalho Nado-
nal. ,

D'e'manha, houve missa de
acção de graças. na jgil'eja m.a­

triz, à qual aseisriram as £(1)­
ç,as vi va,s da freguesia.

.

Casa do Povo da Conceícão.
Assisdu à Interessante-festa,

o se. Dr. Jorge Correia. Presi­
dente da Câmara dé Tavira e

sua �sposa. ,

Cerca da meia-noite, o baHe
que estava no aug'e" fbi inte];�
rompido para dar Iuaar ii. ext­
biçâo do Rancho Folclórico
conceicanense. Ao microfone
use u da palavra o .sr, profes­
sor José Jo�quim Gon,çalve••

Um -aspecto-da brilhante. exlbíção d�' Ranch.
. ,"

':,:.>� :,"_;

.Á. rasde, houve competições
,

' despartiv&.>s, e díveraos fplgue­
dcs-pooulareé e ài ÍlQite, no ex,::,
celerrte .parque de diversões,
exib iu-se. pela pdmeh.a vee,
pa'ral o; público da sua, terraeo
BOVO Ranch.o Folclórico' cla

O".IAS festivos. dias

,de. espectariva
e a.leg. 1:. ia; A:n.d's n

..

'0' ar

c' :morno qualquer encantamento que acadcia' a multidão;
.

,Fazem-se preps rati-. '. '

..

'

: L, . '.' .

',' .

i #$1 vos, .escolhe-se o melhor II po.r Morio,léonor
..

G: d,e-Meló'e_)ó.,rt·o" II' ,".
vestido e os adornos -

-'

.:

mais queridos. Todos querem,
parecer melhor e com o esfo.rço máximo de cada um, 'a fes.ta
de certeza, vai ser umenean tamenso I' ,

Comissões incansáveis prepara-ru rrr-p rogramàs com'toda
a atenção, E a melhor boa, vontade andou no ar, pairou por
cima, de todas as cabeças e nil, ideias geniais j os -coraçõesrcheiosConforme informámos, na pas- d b dsada semana deslocou-se a Lisboa e on ade, esquecem-se ele si, -_'-IIJII'_·iIIII_.·_'·.·_.'IIJII·.·_III··.·1II!IiI-----------.----

a Banda de Tavira Il firll de tomar pa.ra se lembrarem dos 'outros,
parte .no Concurse de. Filarmóni- dos que sofrem, dos que preci-
efts e Banda de Música Civis, pro- sam.
movid<¡) pela P.N.A.T.

.

'

T'endo prestado provasua tarde .Uma autêntica revolução
cdo'dia 22-de·S'etembro, em compe- para que surta um efeito hené-
tição com as banda do Cartaxo e fico, com atractivos suficien tes
de,Covões <2." catego,l'ia), que fo-

que chamem os tavirenses to-ram disputar os trofeus �XXV Ano
da F.N.A.T.»c e «Merito Artístico», ,dos, para virem ver a sua Cida-
instituidos por, aquele organismo, de em 'festa j.para comunga:tem
a Banda de Tavira classificou se do mesmo ideal, beneficiá-la
em 2.° lugar. . b' I INo dia 23 realizou-se em Lisboa com o seu '6 u o, congratu a-

um d.esfile em que, tomaram' par- reln-se uns com os OUtros,
te 12 bandas� e filçll?lUóriicas. as sentÍtI:em a alégria de se en-

quais foram depois cumpri.me.nta�",' contrarem, os que, há anos, se
Of! srs.Pre.!fid·entcfI,da RepubLtca.ê, ,,' _.;.

,
.

-' .

'.' ,'lh' d'
,

Ido Cooselho· e a Câmara, Mun,ici-� nao VIam, espa a os 'PI" as

pal d� l.is<boa.
., "

,çida,des d�ste mesmo Portugal. -

. A tarde a Band!!. de.,}�àvira exe- E se Portugal é a nossa Pá-
c,utou um concer�o nti Praça Luís
de Camões.

"

,
,- . "
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TENHO aco-';"panbado com algam: intettesse o.s. «Q,uadr�s
d� Lpulé Anttgp» qu.e Pedro, d-e' Freitas, no1ri;e ,!ue já'

"

. , dlz, alguma COIsa no ]01'- .' .• •. • .... ,........... •. ..... ...... ,

'� nalismo,português) pr,in'- �
.

.. .

er D C 'd
" ,�:" .

-,

" .cipalm,ente n? tocante a
,

, � '.
P' � ar eso. �"

'

"

muslca. ·tem. ,pubh(:8do, '1este
lh. • V'" ,

..
'

jorna.l. ,Nos últimos números (o 26,e o 27 dos seus Quadr'Os).
focou U.q) ,assunto (jue não me p,o.de deixar fn(l1fetente:.�, o .­

das filal'mó'nícàs de Loulé., Demonst'ra neles q1uan-to. desi.nte- ,

ressadamente tem trabalhad.o; como ,louletatifl bairrista., para·
conseguir' que ,na sua terra.

"

", "

com fama de ter bJa música, a

dita não seja um mito.
Não venho falar dos tempos

passados. ,de que os homens
que ainda hoje existem desse
tempo recordam aqueles mú­
sicos façanhudos, de bigodes
er;çados, que� se tinham {Me­
g,. para tocar a noite inteira,
niio eram menos ágeis em es­

corripiehar quantos copos de
vinho aparecessem para fazer
embocadura, como eles diziam.
Falo apenas das duas filar­

mónicas de Loulé, a Velha e a

Nova, como lhes chamam, e a

, quem o sr. Pedro de Freitas
qu'eria {a.zer o casamento, no
dlur espirituoso de António
Aleixo.
Sempre tenho ouvido gabar

o bairrismo de Loulé, terra

simpática, que conseguiu criar
COlltin";¡ na 2 a página

Esie número foi visado pela
O e� le g a ç ã o d 8 e e n s u r a

\

Féira d,�' S'. FrauéiS&o¡
N!;>8 prÔxhllos dtas 4. Er e 6 d�

O'utubro, realiza-He 'no va@to,cam­

po da .Atalaia [I tradicional e imo,
p'ort"lnte Feira de S .. Francisco.
Como nos anos anteriores, o re­

cinto serà profusamente ilumi­
nadr..
A Feira de S. Francis'co, que sem­

,pre foi unla d!ls mais iniport'an�es
do Algarve, sobretudo em tran­

s:lcções com'erciai�', este 'ano atrai­
rá mais uma vez a Tavira elevado
número de forasteiros.

Colónia �e férias. da: r .H"OJ.
Atendendo ao dese10 de muitol!

be·neficiàrios e considerando' as
excepcionr.lmente favoráveis con­

dições climáticas do Algarve,deli­
'nerou a Direcção da F.N,A.T. pror·
rogar o periodo de funcionamento
da Colónia de Ferias 4:Dr; Pedro
Theotónio Pereira», em Albufeira.
Pará as poucas vag;as qt!e r.estam

no 7.° turno, cujo periodo de fun­
cionamento decorre de 12 a 31 de
Outubro, continua a receber-se

inscrições na Sede, da F· N,A.T.,
Calçada de Santana, 180,- 4.8 Sec-

ção.'
"

,

�e�ead'�r da' C��à:ra' Mu�iei­
pal e fncansâvel' pí�neiro da
oraaníæacâo ,_cOJ,por�tiv;a lÍo
concelho

'

de Távira., referindo­
-se â, data '.festiva e às benes­
ses r�s�lta1).tes do.�orl}'oiati�i8�
mó português. .:À:g,radeceu, a

p resen.çà do s'r. Presid'ei:ite cfé:
Câ'mára e,� a 'sua acçã'o desert­
volvida em prof do, corrcelho.
Teve palavras 'elogiosas paJ:8
o Director dd nosso iornal' e a

súaa'éção desenvolvida e� prol
do p·rogress,o�daqu,ela"fr�guesia.'
facto que úg'istamos., '

_

,

Depois' o rariçho, entra Iro

recüito entre salyas ae palmas.
ento�ndo.a �rvJ�·rd1a Nova cla
CO,;nceição»; com letra: do nos­

SQ 'Ui¡ector e m.úsica�,ao 'maes­
tiQ�Jo�é. Bel�hiô� ,Vi,�g���

,.

,

;; ,�ontlnu!'l, na,2 "Página,

-1t 'AI ser assinado na:, pr'óxfma
� semarw o contrato eom o

Sr. Ar:quitecto Raul Rodrl­
gU('f! Lima, parA a elaboração- ,;do
prujecto do Pa'lácio da J'u�tfçfÍ� Il

cont;truir nesta cidade.

�OI �n.::luida no Pllano Provi8Ó­

'?-
no de 1961 a' obva da éRepa­

, ração do Bairro ,Municipal
para Famílias Pobres, em Tavira
(Bairro Jara) - 3'." fase»'

';-,

A Dh'ecção de urba.nlzrção dc'
Faro concordou com a· adju�

,

dicação da Obra de "PAvi;'
mentação de Arruamentos em Ta7
viru - 3,a fnse - Arranjo da Ru'a
da Porta Nova» ao Sr. JOSé do
Ciumo Oliveira, pela importâoceia
de 169.078$50.

1JÁ toram lavradas al!' escrltUl:8s

l7' de cr,mpl'a das seguintes pro-.
pt'iedaoes que fazem parte da

«Hor' .. d',El Heb. destA cidade:
João dOti S!ll1to>< Rodrigues, pela

quantia de 812 .130$80;
.

Herde,irotl do General Jpão Es­
tevã{) Alluatl, pela quantia de
469. 642$40.

�EPOIS dé uma troca de im­

ffii/iíe¡j prcssões sobre a ligação a

Cachopo. Sua Ex.8 o Mini,,­
tro da8�Obràs Públicas, concord'Gu
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' ant igo· Â Pedro de freitos

(

Contin.açAo da 1�· Pipna

dacção da «Gazeta dos Cami­
n h o s de Ferro» - sede da
Comissão, � em contacto com

ela logo fica em princípio es­

tabelecida a í.la do Batalhão a

Loulé.
.

Alinhavada a cObru, pre­
ciso era, depois, torná-la defi­
nitiva. E para isso impunha­
-se a ida a Loulé, da Comis­
são, para se resolverem todas
as particularidades.
A Comissão reune, estuda

a deslocação em todos 09 seus

pormenores e, da sua delibe­
ração, logo o cDiário de No­
rícias», de 22 de Aiosto de
1937, anuncia:
cReuniu-se ontem a comis­

são da fe"ta anual de eonfra­
ternização dos componentes do -,

antigo Batalhão de Sapadores
de Caminhos de Ferro, expe­
dicionário a França em 1917.
Ficou assente que a próxi­

ma reunião dos componentes
do Batalhão se efectuasse em

Loulé e Faro por ocasião das
grandes fe�tas que ali se devem
efectuar em Maio do próximo
ano».

'.

Colocadas desta maneira as

coisas, no dia 18 de Dezembro
já citado, a comissão é recebi­
da nos Paços do Concelho de
Loulé. .

A Vila já esperava ver den­
tro de si os elementos da
Comissão,
Esta, fazendo horas proto­

colares, pelas ruas da Vila,
nessa linda manhã, aqui e

além parava, 'era cumpzimen­
tada, e um ou outro meu ami-
80 mais íntimo fa.2:ia-me eu­

ziosas irrterrogações,.

José Filhó, solicitador e ami-
.go de infancia, ouve-me, e,
como pessoa conhecedora do
meio, desanime-me : cnão con­

sdues nada; a altura é .má cá
prá teÍ'ra�. .

Fico apreensivo. Seria pos­
sível não ser possível realizar
na minha 'terra, por falta de .

verba cama:rária, a reuniãC)
dos combatentes do· meu Ba-
talhão? .

Depressá. iria sabê-Ia.
Onze horas prefixas. No

�abinete do presidente entram:

Major de Engenharia Resa
Bastos, Carlos de Ornelas­
Director da .Gazeta dos Ca­
minhos de Ferro», Tene�te Jo­
sé Va.2: Bandeira e Pedro de
Freitas. .

A vereação, constituída pe­
los srs. António Joaquim Ca­
n h o,t o Are.2: - comerciante,
Anibal Dias da Sil va - pro-
f e s s o r do ensino. primário,
FraIicisco Mateus de' Barros­
negociante, José Cláudio da .

Silva M�ndes - guarda livros,
José Ribeiro Ramoe - indus­
trial, ali está, com o seu pre­
sidente, pua em definitivo se

assentar lia grave problem ...

Versado todo ele, é' com
agrado meu que vejo serem

infundadas as sugestões pes­
simistas do amigo José Filhó.
cO Louletanolt de 23 de De,..

nmbro de 1937 logo espalha
a notícia:

Honrosa Visita
No sábado passado viliitou

estll Vila a comissão organiza­
dora do banquete 1'1 nual de
confraternização dos antigo.
combatentes do Batalhão dos

/

com a opinião da Direcção Geral
doti Serviçol' de Urbanização, para
que fOl'lee feita uma l!gação com

caracteri.ticas de caminho muni­
cipal eeg.indo precisamente o mes­

mo itinerário da t'uturll e definiti­
".á eetrada nacional Tavira - Ca­
chopo.

"'- ".AIS uma vez, e pela última
.lTL a Cimara pede aoe Ex.·ol

Proprietários do. prédio.
ainda não beneficiad08 que o fa­
çam, com .urg-ência. poi8 a CAma­
ra não deixará, para cumprimen­
to do Regulameuto em vigor, de o

fazer coer8ivamente, se da parte
d08 proprietêrios não houver a

compreeueão devida. E não se di­
ga depol8 que a Câmara não pro­
curou por mel08 conciliatóri08 o

cumprimento do referido Regula-
mento.

-

Sapadorel do Caminho de Fer-
·

ro,' conhecido pelo grupo do.
. cSempre Fixes».

Todos os anos os antigos
combatente. daquele heróico
Batalhão, que foi o orgulho da.
tropa. expedícíonârías do con­
t igente

.

português à Grand.
Guerra, realizam uma festa de
confratern iaaçâo, escolhendo
para esse fim uma Ioce.lídede
onde disponham du necessá­
riás comodídades e facilidade••
A iiutânciu do nosso esforca­
do e dedicado conterrâneo lC.

-Pedro de Freitas, foi escolhida
a nossa Vila,- para a realiza­
ção da Festa do corren te ano.

.Assim, no dia.l de Maio do
ano próximo etue

ê

» dia pr in-
,

cipal da Festa da Nassa Se­
nhora da Piedade, reunir-se­
-ão em Loulé cerca de 300 an­

tigos combaten tes no. número
doa quais entre outra. pessoas
de'destaque no nosso Pais, se
contam os srs, General Raúl

· 'Esteves e o actúa] Ministro
das Obras Públicas.
O almoço ficou' assente que

seria realizado na Sala do
Tribunal destaVila. Organi­
zar-se-ão festas de recepção,
promovidas pela Câmara Mu­
nicipal, que deseja, que a hon­
rosa escolha da Vila seja re­

compensada por uma calorosa
.

e v i b r ant ta manífesraçãode
simpatia a tão valerosos e

ilustres visitante••
.

Acompanha o 'grupo a Ban­
da de Sapadores do Caminho
de Ferro, considerada uma das
primeiras bandas militares do
País, a qual abrilhantará os

f.stdos de domingo da'Nos­

sa Senhora da Piedade e dará
na segunda feira seguinte, um
selecto concerto sinfónico no

Teatro Louletano.
A comissão que agora no.

visitou, presidida pelo sr. Ma­
jor Bastos. ficou encantada
com as fa cilidades e comodi­
dades que encontrou em Lou­
lé, terra que os encantou pelo
seu aspecto moderno e progres­
sivo e pelós meios materiais
de que dispõe para ser uma

grande localidade no futuro.
Aco mpanhou a referida

comissão o nossó amigo e ca­

loroso paladino de Loulé. sr.

Pedro de Freitas, a cujos u­
forços se vai dever o orgulho
de todos o. louletanos, pela
preferênciá dada 'a esta linda
Vila.

Selecções Femininas
Mai8 doi. números desta esplên­

dida revista feminina nu.trada
tem08 80bre a n08.a mesa e a ele.
nos referimos com muito agrado.
Trata-.e dos número. referen-

·

tes a08 mese. de Agoato e Setem­
bro, como habitualmente, com ca­

pas a corea, muita. gravuraa no

texto, varia8 páginas de modelo.
e abundrnte e .electa eolaboração
firmada por nomes de e.critore.
e publiciatas ,consagrados, dentre
08 quai8 de8tacamo8, aem despri­
mor .para 08 restantes,. Berta de
Sà, Horta e Coata, Graciette Bran·
co, Manuel Martinho, Raquel Rol­
lin de Macedo, Marília Mtiños,
Universus, Manuela Oracy, Kotl
Anoaagoti e Gelda Van Horn.
Dentre o. ortig08 inserto. nos

referidos números citamos o. in­
titutado. : Buscando o intangível,
Florea de cinsa, Preceitos de eti­
queta, O fim da Humanidade, Os
grandes vultos feminino., A té­
cnica ao serviço da criança, A
mulher na Grã Bretanha, A ciên­
cia G a técnica, Falando da moda,
Pequena crónica da cidade, Apon­
tamentoe médico8, Correio confi­
dencial, Con8elhos oportuno8, c:ar
naval,

.

Onde o amor ae e.conde,
Marco do correio, A mai8 bela car­
ta de amor. Lenda e História da
eosmética.

.

/

Agradecemoa à gerência de eSe­
lecções Femininas. a amabilidade
da oferta e recomendam08 a toda.
a••enhora. e meninas elegantes
a leitura de tão proveito.a revi.ta.

Pomar de tangerineiras
Arrenda-se pela proposta

mais alta, no sítio da Gomei­
ra' freá.uesia da Conceição de
T¿vira. Vendem-se ervilhas
(grÍséus), para semente,
Tratar com José Augusto da

Costa Marques, Rua Gonçalo
Velho. n.- 8 - Tavira.

Contlnuaç�o da a.· pAgina

na noss« provincia, paup�rri­
ma de iniciativas, um cartaz de
turismo, até há pouco tempo
"em par no Pai", o seu Carnaval
que todos (JS anos Imsaria uma

receita apreciáyel para um lim
altruista. lulAava até que as

suas duas lilarm,ónicas lassem
li1h"s desse mesmo bairrismo
e que eles cumpriam com a

obri�açio' que lhe está indica­
da : a instruçêo musical da sua

terra. Mas afinal as coisas
pll"sam-se de outra maneira.
.!;nquanto deyia haver hiJr­

mania entre elas e procurar
unir-se' para poderem desem­
penhar melhor amissio' que
lhes cabe, lutam numa guerra
viva, prdcur�1ido_" subtrair-se
encarniçadamente um ou outro

Hlsrmônico que venha relor-,
çar um lado enquanto deslalca
o outro.
Não há ttinda muito tempo

loi a lilarmónica da Socieda­
de Úniio Marçal Pacheco
(Música velha) lazer uma ies­
ta a Odemira e levou, da Ban­
da de Tavira, nada menos do
que sete músicos e, por últi­
mo, até o regente. Ora isto era

a Música Velha de Loulé, que
apena" contava duas dezenas
de lilàrmónic08 e quase todos
secundérios, visto os principais
serem de Tavira?

.

Se olharmo" para a Filar­
mónica Artista". de Minerva
(Música n.ova) essa nio vem

buscá-los a Tavira porque vai
procurá-los a outra parte. No
pas"ado mês de A�ostO Foi la­
zer uma le"ta a Lepe (Espa­
nha) e levou também alAuns
músicos de lora I
Para viver assim acho que é

preierivel ieeer o tal casamen­
to Mas lazê-Io em bases segu­
ra� e pondo de parte ó orgu­
lho do nome e da antiguidade.
De,que "ervé ser uina lilar­

mónica centenária se, musical­
mente falllndo, se arrasta e de­
pende de estl"anhos? Faz-m;
lembrar aquele" orgulhosos It­
daigos que nio abdicam dos

.

seu" principios, embora nio os

possam manter.
.

. Eu sei que o meu amigo
nur{ca poderá "er proleta em

Loulé, i"to simplesmente para
nio contrariar o aforismo, em­
bora tenha' tentado, por todos
O" meios, levantar as filarmó­
nicas da Sf,1.a, terra, mas acho
que os seus conterrâneos, aque­
les que mais probabilidades
disso teriam, devem-lhe a obri­
gaçio de acabar com este tris­
te estado de coi"as fundan­
do uma Inarmónica que reu­

niss.e condições ou levantando
.

as que existem de lorma a nio
depender dos outros.

. Devo também dizer-lhe que,
duma maneira geral, eS<ies

«empréstimoslt de músicos nio
sio bem vistos na Banda de

.

Tavira. E como o' sr. Pedro de
Freita" sabe, até' se chegou a

_

pensar em ir aO Cor.cur"o de
Filarmónicas e Banda" de Mú­
sica Civi", promovido pela F,
N.A.1., com executantes des­
ta Banda.
Não pretendo que o meu

amigo veja nes,ta" desconxltva­
das linhas alguma intençio
maldosa. Suponho que. o que
sucede com as filarmónicas de
LouM é um rellexo daquilo
que acontECe aos povos que se

alhearam' das suas obrigações
culturais e onde alguns caro­

las pretendem remendar aqui­
lo que só uma reparação �eral
porá em bom estado.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTrCO-fO­
MOGhftFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciãtica, lumbago, artr08e de·
formante, nevralgia8, etc..

CONSULTÓRJOS
FARO-PORTIMAo tefs. 368

Â Escola Técnica

em Tavira

Continuação da 1.· página
O sr, Prófessór Leite Pinto,

a quem o ensino português é
Jevedor das mais acertadas re­

formas e do mais fértil impul­
so p rogressivo, foi recebido há
dias, na. sua curta passagem
por Tavira, a caminho de Es­
panha, com a mais calorosa
e expotânea marrífestaçâo de
carinho que a cidade até hoje
registou. Compreensíveis ma­

nifestqções de apreço, ordeiras
tentativas dt' um povo que vi­
via esquecido à margem do
proiresso. .

, E o facto consumou-se I
E [usto também recordar a

acção desenvolvíde por aquele
tavirense que há pouco mais
de ano e meio tem operado
uma reviravolta na vida roti­
neira do seu concelho.
A té hoje ainda não perdeu

um momento sequer de relem­
brar,de solicitar des altos pode­
res, aqueles melhoramentos a

que a sua terra tem jus.
E a,s soluções vão suraindo.
Hoje, apaga-se. o mito da

«Escola Técnica», em breve
desvenda-se o sonho da cEx­
propriação da Horta d'EI Rei»,
amanhã, soluciona-se o pro­
blema da «EleetriHcação do
Concelho., depois desvendar­
-se-ão os mistérios dos «Bair­
rOSIt, da cPonte para a «Praialt,
da «Estrada' de Cachopo», do
«Desassoreamento do Rio e

Barra», etc, etc.
A inteligência e inexcedível

actividade desse' tavirense que
é o Dr. Jorge Correia, Tavira,
nestel,curt.o espaço de tempo da
sua mag'istrarura, tem conse­

guido algo de imporrante,
Os factos estão patentes e os

pormenores, se há quem os

pretenda apontar, em nada po­
derão ofuscar as realidades.
Tavíra,. é natural que ainda

no corrente ano escolar veja
funcionar a sua Escola Técni­
ca, pois tudo se prepara para

que assim seja e, por isso, mui-
to nos aprás louvar a acção
dos homens que contribuiram
para tão ambicionada quão
justa aspiração local. ,

'

O nosso jornal que há mais
de 20 anos vem lutando em

.prol da instalação de um esta­

belecimento oficial do ensino
secundário em� Tavira, congra­
tula-se com o facto e sauda
muito cordealmente os seus

conterrâneos, nesta hora de
inteiro. reg,osijo para todos 09

ta virenses.

A Casa do POYO di Concllclo
C.BtinuaçAo da 1." página

.

A .ua .xibiç'o que du�••
cerca de 1 hora foi ma�i.tral e

impecável em todo. os aspec­
tos, arrancando os mail forte.
aplausos do público que enchia
o vasto reeinto,
Tedos o. número. do seu ji

vasto reportório, pleno. de fol­
clore regional, as .uu danç..
algarvia. exub eran tem en te

executadas, atin�Uram o auge
no cCorridinholte «Baile Man-
dado», '

I Á despedida, exibiram a li_n­
da «Marcha do Concelho�, da
autoria do ..udoso poeta ta.i­
rense Isidoro Pire ••
O Jr. Dr. jorge Correia, .que

não estava inscrito no proira­
ma para falar, movido pelo en­
tusiasmo que lhe deixou a' ex­

celente actuação do Rancho da
Casa do Povo da Conceição,
não quiz retirar-se sem felici­
tar e aplaudir aquele magnífi­
co núcleo artístico do seu con­

celho, estimulando-o 8 prosse­
guir no belo caminho encetado
e aproveitando para igualmen­
te felicitar os seus organ iaado­
res e agradecer as amáveis pa­
lavras que lhe dirisiu o IT.

profeSlor Jo.é Joaquim Gon­
çalves,
'As .uas palavras foram co­

roadas pela. mais fortea ova­
. çies de simpatia.
Foi uma excelente noite fe'-

" tiva aquela que nos proporcio­
nou o Rancho da Casa do Po­
vo da Conceição que, em boa
verdade, teve uma brilhante
actuação que nos deixou .ur­

prreendido••
E justo louvar o esforço in­

cansável dispendido por todos
os seus dirigentes que hoje se

podem orgulhar d. possuir um
núcleo que de futuro muito
honrará a Cua do Povo e a

Conceição de Ta v.:ira. .

Sal vé, pois, todos os que co­

laboram desintereseadamente
em prol da organização corpo­
rativo e da expansão do nosso

folclore reáional que tão arru­
tado tem andado por e ••e Pals
fora.
Ao -sr. professor Jo.é Joa­

quim Gonçalves queremos
agradecer as palavras amigas
com que nos bríndou ne••a

noite comemorativa do 27.·
aniversário do Estatuto do
Trabalho Nacional.

.

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos ima.giná"eis, traba­
lhando com tedos os fios. 10 anos: mais antl!{a que todas, as, marcas,
atingiu, em Hl58, 52 % da exportação total SUlça, ao lado de 12 marca!!

.

concorrentes. Na PASSA.P o trabalho não encolhe.

It. p..estaç6es 'mensals desde 112$00

Agente local:
.

francisco José dfl Mflndonça fflrnandflS
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVmA

Máquina dfl Tricotar

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Fabricação garantida com excelente matéri� prima, E�ecutam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosatcos prefendos pe- .

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedra8 para balcão, Ift".a­
"louça8, tub08 em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPET.E�CIA
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leao
Rua d� Porta Nova, 7 -. Telefone 110 - T�"IR}¡

Preferir BS MOSAI[Oi LElO é contribuir para o preurllla de TAVIII

Indústria Taviren�e



pove A L. A-R -V re

-E 8 cidade abraça-s8
CODtiDua�o da 1.& pá�ioa

tria, .ubdivid,e-.. ainda nesta

outra nossa pequen ina Pátria,
que. é a Cidade de Tavira; to­
do. o. .eu.. filhos, pouco ou

muito, todo••e amam. E é ver,'
como 11m de n6s .e yai a Lis­
boa e .e encontra um taviren­
'., a

_ rápida. aproximação dá-
. -.e e estreita-se num abraço,
•quele, <lue aquí 86 de longe
cumprimentamos.
E a feita realizou-se. Foi

com foi, linda, a nossa festa I
Emendas para futuro, talveæ.
Reparos nunca, porque todos
qu iæerem fazer bem e melhor.
Sejamos ale�re•••ejamos.bair­
riste ii I Sejamos todos por to­

d0.1o num bem. comum.
., ,.f, certo <lue., após a alegria
de vermos tavírenses queridos,
que a vida forçou a sair para
outras paragens, verificamos
que, se a sua amizade não
destruiu a convivência perdeu
na

- ve;rdade aquela comunica­
çÃo quase diária e não pode­
mos retomar de pronto as con­

fidências, a que então nos ha ...
_

bituaramos.
,

Tavira, a Cidade linda, a

nosse Cidade, viveu e fez vi­
ver todos os seus. uma hora de
luz, uma hora de Caridade.

. E se não tivemos todas as

pe.soas queridas junto de nós,
e s«, não vimos todos os que,
o nosso coração pelo <;Ilhar de­
sejaria contemplar, esse mes­

mo coração sussurrou muita
vez, baixinho.

- 'Procurei-te por toda a parte I

Agradecimento
À família de Cristina da

Silva Rodrigqe., vem por este

meio, muito reconhecide.men­
te a�radec:er a to,dos os que a

acompanharam à 8ua última
morada, e beJID. assim àqueles
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o .eu pesar.

Vende.m-se
Uma motada de casas com

rama,da e pàlheiro, pacilgo e

um bocado d� terretio de"se­
queiro, no Sí t�o do Pinheiro e

-uma horta no �itio da Campi­
na, de regadiq e ilequeiro- com
diverso arvaredo e abundância
de água. .

Quem pretepder dirigir-,e a

Maria José do CaTmo-cGoiâS»
nC) referido SJtio do - Pinheiro
- Luz de Tav:ira.

t\ rrenda-se
Um pomar no Sítio do AI­

.

marsem, proptied�de de «Cor­
tes Reais».

Qu_em pretender, dirigir a

João Bernaid,jno Pires - Ca-
cela.

.
.

NI í)Q!C..
- i>.OlJ ;1JC;C

Moncarapàcho
Edifícios Escolar.s - Jã foi dito

Dalguns [or-nais da províncía o ea­

tado Iamentàvel em que ae eDCOD­

tram os edificioa eecolares de
Moncarapacho, mas ínfelízmente
de nadajtem servído, pols vão co­

meçar aa aulas e os referidos edi­
ficioa eetão, por caiar e reparar. Ê
de lamentar que Oil mencionados
edifícioa ainda Dão tivessem sido
catados durante os dez anos que
tim de constr-uídos.
Alem do estado em que se en­

centram os edlfícíoe (que maís pa­
recem une casébree abandonados)
a rua que aerve 08 meemos e o

que hã de maia antl-hígtêníco,
poi. alem de aervir de instalações
sanítârtae, aerve também de Di-
treira.. .

Ma8 hã mais: durante o Verão a

referida rua é um mar de pó e de
IDverDO um autêntico lamaçal,
como era de esperar,
Aqui fica pois, alvitrado mais

uma vez, Da eeperauça de que as

autoaidades cempetentes dêm 80-

lução ao caso. - C.

Despedida
Sebastião Viegas Pacheco

Mariano e sua esposa Lucília
Bárbara Severino Pacheco, na
imposaibflidade de se despedi­
rem de todas as pessoas ami­
ias e conhecidas, vêm fazê-lo
PQr intermédio deste jórnaJ,
oferecendo os seus préstimos
em Maria Vinagre, (Odeceixe),
onde residem actualmente.

Prédio vende-se
Co� chave na mÃo 1." e 2.°

andar. acabado de construir,
Avenida Dr. Ma teus Teheira
de Azevedo, 11-15.
Informa Fernando Martins

Lazaro, Tel. 170 -- Tavira.
e

CANAS
Vende-se toda a produção

da propriedadé cVárzea do
Caniçal» - Asseca.
lnfdrma-se na Rua D. Mar­

celino Franco, 41- Tavira.

Trespassa-se
Uma v�nda no sítio de $.

'Ped:z:o, cCalads». Trespassa-se
por motivo de retirada.
Quem pretender dirija-se a

Cust6dio Bernardino da Silva
- Calada - Ta vira.

Vende-se
Uma courela de- semear,

com al£arrobeiras, am:endoei­
ras, oliveiras e figueiras, no

sítio das Pereirinhas.
Quem pretender dirija-se a

João Luís. no mesmO sitio.

RELÓGIOS
_E prejUízo total a aquisição de relógio

que não seja de marca garantida!
�

A· 'Imeua, Zenith, Longines, Brellllnl,S marc 8.S lisssol, Corleberl, �ureus, Senloes,
Rmlrla, R,nus, Bska, Ulerglnes, Camu, Zinal, Be[ord, IOHa,
Lukel, Zolu, Hertig, Sulu maleu, Wblte Star, WateK, Sonr, Lin[oln,
Ampu, �aunu, LareK, Mila, luhlnos, LanUl, lanus, Heloisa e 8lma'
Encontrem-se à vende na,

Ourivesaria Mansinho
TAviRA

Esta casa toma inteira responsabilidadé em qual­
quer relógio <lue venda das marcas acima referidas,
�arantindo que os seus preços não oferecem con­

tronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

••••••••••••••••••••••••
.

'

.

! �otfcias P'essoais !•
•:....... . .

Aniversario'l;

Fazem aDO.,:
,

Hoje - D. Maria Antonieta Guí­
marães Fernandes Trindade, me­

nina Maria Gabriela Martins Fer­
nandes e O. sra. Jorge da Concei­
ção Carvalho e Manuel Vizeto

, Guer-retro,
Em 3 - D. Maria Antonieta Cor­

vo Reía Trindade. meuínas Marla
Ana Paula Amaro Días e Maria
Cr-isttna Ptres Ribeiro e os sr8 .

Francísco José Guimarães Vieira
Pita, Frauciaco Solésto Padinha,
J08é Joaquim Guerreiro e o meni­
no Luís da Trindade Bernardo.
Em '4 - D. Maria Odete de Oli­

veira Matos e os ers, Fer-nando
Manuel Vieira. Joaquim António
Menau,. Sebasrlão Mendonça Vie­
gás e Alberto Pereira.
Em 5 - D; JU8tina Plàcída Peres,

D. Mar-ía- Antónia Neto e 08 ers ,

José Gomea Gonçalvee Carlota,
-Ruí.Már-ío BaptinYt Peres, Man4pl
Màrlo de Oliveir'à' e José Mendon­
ça Viegas.
Em 6-D. Maria: da Fé Henriques

Patarata, D. Maria José do Carmo
Santos, e as meninas Maria Manue­
la Padinha Rosadoe Maria Odilia
Gonçalves Garcia e 08 ers. Manuel
Ventura, Sebasríão J08é da Luz e

João Bruno da RochaPrado.
.

Em 2 - D. Maria da Luz du Nas­
cimento Abreu. D. Maria Virginia
Pinto Conceição e o ar. António,
Mat08 Junior., ,

Em 8 -- Menina Maria Glória Pi­
res Soares de Oliveira e 08 srs,

António Duare Santos Lopes, An
gelo Matos Rodrigues e o er. Ma­
nuel Adriano de Brito Días.

Partidás e Chegadas

Com sua familia regreesou da
Praia de Monte Gordo. ã sua casa

de Faro, o n0880 prezado amigo
er. Dr. Armando Cassiano. disttn­
to profeesor do Liceu daquela cio
dade.
- Com sua esposa regreesou a

Tavira, o er. Francisco Maria ,de

Araújo Ribeiro, que esteve pas­
sando a época balnear-na Praia de
Monte Gordo.
- Com 8ua familia aeguiu para

a sua casa da capital, o n0880 and­
go e conterrâneo, 81'. Eng. RuíFer­
reíra, que esteve passando a épo­
ca balnear em Monte Gordo.

- No gozo dé féria8 encontra-se.
Desta cidade. o n0880 conterrâneo
sr. Giberto Gonçalve8, funéioDá­
rio d08 C:r.T .• em Lisboa.

N_ascimento
•

Teve DO pas8ado dia 22 de Se-
tembro. o seu bom sucesso, dando
ã luz um criança de 8exo mascu­

lillO, aa maternidade do H08pltal
de Faro, a sr.a D. Maria Armllnda
Gome8 Peixoto Maldonado, e8po-
8a do nosso conterrlineo 8r. EDg.
João Luis,Olia8 Maldonado.
.os n08808 parabén8 ao casal

Registo de Nascimento

No diil 26 do corrente. fot regi8-
tado na Conservatória do Registo
Civil de Tavira, uma crlaDça do
sexo masculino ao qual foi posto
o nome de Lino Duarte Viega8
Afonso, filho do 8r. Francisco
Afon8o Miguel, profi8t1ional de 8e­

guros e da sr." D. Maria Adélia
Sotero Viega8 Afonso.
Foram te8te_munha8 o sr. J08é

Afonso Júnior, avô paterno é 1l8r.8

D. Maria da Cruz Gregório Sotero.

Gasamento

No passado dia 4 de Setembro,
celebrou-se em Lisboa. na igreja
d08 Jerónim08-, o ca8amento da
sr." D. Maria Adélia Pire8 Bernar­
do, filha da 8r.B D. Maria Inãéia
Pires Bernardo e do 8r. João Ber­
nardo Júnior, com o sr. Liberto
Arcanjo Madeira Pires. Agente
TeCDico de Engenharia, filho da
sr." D, Maria Isabel Ogil Lindo
Madeira PireI! e do sr. Manuel
Lourenço Viega8 Pire8.

-
'

Foram padrlnh08 da noiva, a u.B
D. Céle8te Martin8 Viegas Cesário

,
e o '!r. Eng. Ruy Maria Palermo
Ferreirl'. e do noivo a sr. D. Maria
MaDuela: Dia8 Me'ga Madeira Pires
e seu e8poso sr. -joão Paulino Ma­
deira Pires.

-

ApÓ8 o ca8amento foi aervido
um finissimo copo de água Da Ca-
sa do Alentejo.

.

Os noivos que fixaram residên­
cia em M08cavide, 8eguiram em

viagem de núpcia8. ,
Casamento Elegante

Na paróquial de Torres Vedra8,
celebrou-se há dia8 o auspicioao
enlace da sr.B D. Mat"ia de Fãtlma
Veiga Clara, prE:'ndada e gentil fi·
lh:, da sr.B D Maria Lui8a Veiga
Clara e do 8r. Guilherme Isidro
Neves Clara, 1." Tenente da Mari­
nha', apresentado e importante in­
dU8trial em Torres Vedras. com o

n0880 conterrâneo 8r. Dr. Luis Ar­
naut Pombeiro, ilustre 8ecretário
do 8r. Sub8ecretário de Estado da
Educação Nacional, filho da sr."
D. Germaine Ne8t Arnaut Pombei­
ro e do sr. Dr. Joaquim Arnaut
Pombeiro. di8Hnto médico e Pre­
sidente da Câmara Municipal da
Barquinha.
ParúDinfaram o acto. por parte

da noiva, a sr." D Maria MaDuela
Veiga Bonacho dos Anjoa e o ar.

A Mosca da Az'eitona
_ (Continuação do n.· 1362)
Por �odalidade foram. pois,

observados'1_000 frutos, poden­
do-se, para cada uma delas.
fazer o apuramento que consta
do quadro se,8uint. e qu-e per­
mite a comparação entre os

resultados obtidos:

,

MolI.lldalies

.� • wñ ... '"

.;-: �'¡'"
iIi �-=j
.i....:!. .!¡ ....
1.000 51,7
1.000 58,2

1.000 49,8

1.000 53.04
1.000 55,1

B - Basudíne a 0,3 Q/.
R-Rogor fi O,'ó·/••
B - Basudine, 2 tratam.

(1.0 a a,15Q/� 1.2,".1,3°/.)
R - Rogor, 2 tratamento!

(1.C 8 0,15./0 e o 2.° a 0,3Q/o)
T - Testemunha <1/ trat.)

Na sua maior simplicidade
quanto, à observação de his
resul rados, chega-se ii conclu­
são de' que em relação' à teste­
munha as modalidades trata­
das poucas ou nenhuns bene­
ficíos apresentaram.
Verdadeirampnte surpreen­

didos com os resultados obti­
dos. muito especialmente em

relação ao Rogor, por efeito da
fama com que vinha precedido,
dos benéficos efeitos. obtidos,
na mesma época, noutras re­

giões do nosso País, chegámos
a admrtir que o produto que
nos foi fornecido tahez tivesse
perdido, por efeito de qualquer
causa, grande parte da sua efi­
cácia.
Uma' troca de impressões

com um engenheiro-agrónomo
da Companhia União Fabril,

Arrendam-se'
Às seguintes propriedades

pertencentes a D. Maria Joana
Marque» de ,Campos: eGO-·
MEIRA» e eMORGADO�.
ambas na freguesia da Con­
ceição de Tavira.
O arrenda.mento é feito pe­

las propostas mais elevadas"
que serão recebidas até 30/9/60.
R e c e b e propostas, Maria

Joana Mar�ues de Campos.
Avenida de Roma, n.· 89-4.·
-Lisboa."

.

Eng. João Pedro Neve8 Clara e por
parte do noivo, o sr. Dr. Baltazar
Rebelo de Sou8a, ilustre Subsecre­
tário de Estado da Educação Na­
cioóal e a 8r.a D. Maria Clara SII.
va Cunha, e8posa do sr. Dr. Joa­
quim da Silva Cunha, profe8sor
Catedrático d(ls Estud08 Ultrama-
rln�. .' .

FIDda a cerimónia foi 8ervido
um finí8t1imo copo de água aoa
numerosos cODvidad08.
Nil corbeille da noiva viam-ae

preci08a8 jóias.
08 noivo8 que partiram em vIa­

gem de núpcias para o estnngei.
ro. jã fixaram a 8ua reOJidência na

capital. .

Aos ,cônjuges de8ejam08 muita8
felicidades.

Necrologia
.

João !lIérico Monteiro
No dia 22 do corrente. faleceu

nesta cidade o sr. João Américo
Monteiro. natural de Ouro Preto
- Brasil, carpinteiro. O falecido
era ,solteIro. e Irmão do sr.' Vir.
gíllo Correia Monteiro. industrial
Dt�sta cidade.
Á familia enlutada endereçamos

sentidos pê8amea.

que também no Algarve pro­
cedera à real izução de um en­

saio idêntico, pesm itiu-nos ve­

dHcar <lue. os seus resultados
for�m bastante semelhantes
-aos

.

nossos, não' obstan te ter

trabalhado com produtos de
origem diferente.
O tratar-se de um ano de

fraca produção mas de grande
abundância de moscas da azei­
tona. aliado ao facto de, ter sido'
f�ito o tratamento a um núme­
ro muito limitado (le árvores
(40 em um total de 110) e ainda
à circunstâociade terem sido
iniciados os tratamentos quan- ,

do o grau de infestação atingi­
ra já 40°/., talvez constituam,
isoladamente ou em conjumo,
motivos que justifi<luem os

resultados obtidos •. "

r(Jsalo em 1959
Sem a minúcia. que fora

considerada para o ensaio es­

tabelecido no ano anterior,
resolveu-se, para um conjunto
de 100 oliveiras, tratar 50 com

duas aplicações de Rogor e dei­
xar as restantes 50 sem qual­
quer tratamento.
Apenas um caminho separa-

va os dois talhões considerados. <,

A 1.· aplicação, com uma
calda de Rogor a 0,15"/0 foi
feita no dia 2 de Setembro e a

segunda no dia 29 do mesmo

mês, com uma calda do mesmo
produto mas a o,3°/.�
Para efeito de colheita de

frutos para apuramento -dos
resultados foram escolhidas no
talhão tratado 6 oliveiras Ga­
lego Grado e no talhão não
tratado 4 árvores da mesma

variedade -na 1.· observação
(8 de Outubru) e 6 arvores na

2.& (19 de Novembro).
'Todas as árvores escolhidas,

como de resto aconteceu com a

maioria das árvores dos dois
talhões. apresentavam boa pro­
dução.

. Vá.rios lavradores a quem
convidámos a visitar as olivei­
ras tratadas e não. t:z:atadas,
tiveram oportunidade, no deco­
rrer do mês de Novembro, de
apreciar a extraordidária dife­
renca existente entre às azei­
tonas de uma e o'utra partes.

Continua

Vendem-se
Sementes de Anáfe, colhei­

ta de 1960.
Tratar,na Quinta doMiran­

te, Telefone, n." 14 - Luz de
Tavha.

p RÉ D-IO
Vende-se com chave.na mão,

r/c e 1.° andar na Rua Alva­
res Botelho n.·1 34 a 42; com 18
divisões a maioria grandes e

. 2 <luartos de banho, fàcilmente
divisivel para 4 in<luilinos, ar­
mazém anexo e quintal gran­
de com saída para 2 ruas po­
dendo servir pa'ra construção.
Nesta Redacção se informa.

J� PACNI:,CO I
T�VIRA

�
R.

Fábricas 'de' moagem de
far,inha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. PACHECO
tenham a consagração do

público que os CODsomfZ.
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filrmádla' de servlç,u-Estll
de ·serviço urgente, durante a

pi[esen.te sem8!n:a¡.. 8 Fa'ræ,áda
Aboi;ol"

sidente da Câmara de Loulé,.
a" «apalpar te.·rreno»·:

Barreiro, 8t de' Maio de-l�57

EJe.a·'s·r. José œa,G:osta Gu�r­
reiro - Presidente da Câ.mara
Mu-:a-idpal de Loulé:
Como membro da Comissão

da Festa Anual d(l Confrater­
nizaçã.o do'combatentes do an­
tigo B:atalhão,de Sa-padol'es de
Caminhos 'de' Ferro. e, como

louletano. dirija�me· por e'S,ta

via a V. Ex: com' o fiml de
obter certos informes.
No acrisolado dever de pu­

gnar pela minha terra, dese­
java levar a efeito no dia'l de
Maio de 1938 a Festa Anual
desta minha unidade militar,
aí 'em Loulé. No dia 2 fiJ1.do
foi ela realizada em Guima­
rães. onde- foi. recebida. com

tudas as honras e destinções.
Mas como tal empreendimen­
to é sempre motivo de atenções
especiais da parte das autori­
dades locais. apraz-me fazer
as seguintes interrogações:
Poderei eu defender a ideia

de levar a Loulé o meu Bata­
lhão ?- Terá Loulé O bairrismo
neces,sário como Cascais, Sin­
tra e Guimarães, para' apre­
sentar suas galas aos comba­
tentes que o honram com a

sua visita?»

A seguinte resposta dá an­

damento ao caso:

Meu 'prezado Amigo:
Com o pé no estribo, em

viagem para Lisboa, recebi a

sua amável carta que,bastan­
te satisfação m e deu por cons­

tatar, m.oIl�S ,.,uma ::,ez,t" o 'seu

povo 'ÂLG RVIO
�
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Vi�a O, Progresso
Desta ves,¿ que é verdade'1
Temoe+scola na cidade: .

Onde o en8ino anda à'minfillllf.
Eetudem com atençllb,
Aprendam bem a Itção <,

. Da boa e 'não da'má linqua .••

'Logo que a coisa se apronte;
Vamos à «Horta» e à «Potite»

. Que o tempo depressa passa•••
Se Isto a' progresso tresanda,
Aguardemos que, prá Bandas
Venha de Lisboa, a taça •.•

Nelita alegoria escolar,
Há foguetes a estoirar
Na mai�r ani'maçllo;
Do proqreeso que ressalta,
Coin Tavira, em maré aUa,
Não há lama!ll) Güão••.

Isto vai tendo outra graça,
Dizem 'os pasquins da praça
Que tinham perdido a fé ;

Já [artes-de tanta treta,·
De ver a Nau Catrineta

,

A' remot: contra a mUTé •..

Agora, em mal' de bonança,
O povo vive na eep'rança
Deste canto' de sereia.
E ao'canta'r esta" vit'értQc
Lembra o D. Paio dà histOrJa,
Que também era Correia•..

C:ad-tr-n�s P'eflfo de Carvalho'
t DIDioDá�IJIt �f.dUori» e «Itadélllitls»

Eis várias edições da conhe­
cida e prestigiosa Porto Edito-'
ra 'a que dese,jamo's fa,z�r refe­
rência n'este'inicio de l1'nO lee ...

tiv'o. po� serem; sem. dúvida,
das melhores do seu géne'l'o
sa,ídas dos, l'-)'lle'10s ela, refedda
editodal qU'e em p.i[ol do e·nsi­
no Item exercido iBdíscutivel e

merltorla: acção. . .

Cadernos' ele- reda�çã.o� e· de
pro'bl�mas, hem como de dese­

, nno e pontos para.-as diversas
classes do Ensino' Primário,

, u-m· bem Compêndio de Geo­
g:ra£ia� .. u-m,as. Ci�ncia.s e, uma

Gra-mà.tÍJcfl' e uma' História! cIte
])ortugaf (de c'Ola-bmação com

E.rnani Rosas) com uma apre­
sen'tação e U'liD: métotlo) a.bs01u.­
talmente inédi4rCi) entre'n\6s, com
o objectivO' dee' agrad'8r� interes'­

sar, atrair mesmo os alunos,
eis. Q'S p.rincipais� trabalhos de
Pecko' de· Carvalho-.
D@s' dicio\ld,ries, «Editotæ»

fazem parte o Dicí'orrá:ti'o de
Português de Almeida Costa
e Sam,paio e MelCili 1..500 pá,gi­
n1a-s e' de:z.enas de' m.-ilhasJ de
vocibu los' consti1uindo o 'me­

lhor dicionário escolar da, Hn­
gua p.<!Í:l'tugu69a, 08 cie Fracês
&0' Dr. Oli'V"i@ de C8"i'V'alli0,
não só para estudan tes m as

tamb'ém para, o público em

g'e�nd e 0S· de Espall>ho'J., da
auto:'i8 de J: M. Almoyna.

.

director do Colégio Oficial
ESJllanhol do Porto.
Os·dicionáerios'«Àcacdé,mkos»

como o nome itrdica, destinam­
-se especialmente a estudaThtf's
por.. ser:em b-astante manusea­

veis sem deixarem de ser rela­

tivamente¡complet'os,em portu­
guês, fran£ês, inglês e espanhol,
se'n·do' de destacar os d.uplos
que têm a vanta>ge'rll <ire, ser
mais económico's.

�rande amar li terra que lhe
foi berço, o nosso querido e

lindo Loulé.
Achei muito interessante a

s u a 1 e m hrança e tendo-a
comunicado aos meus 'colegas
da Câma'ra, a, julgaram da
mes'ma maneira.
Como se trata de assunto

de grande responsabilidade e

algo complicado, não deseja­
mos tomar uma, resolução df'­
fi ri i t iva sem estarmos no

conhecimen to de' pormenores
que p meu bom amigo irá for­
necer-me durante a minha eS­

tadia em Lisboa.
Loulé 10/5/1937
Joié da Costa Guerreiro
Em Lisboa o pre9idente �

por mim introduzid'o na: Re­

C0-':1tinua na 2." pàgina

L(lsnAlOO 1 - PortlmonGnsG 1
. tDlhD'nenS'e (j._ 'V. �etúbiàl 1

I3.(JJil 1. - farense,:I

_'/'

,fesU¥al, d,. attetismo ell:Ta¥ir1l1 . r. c

Coril, o intuito de' fazer 'e:itpàn(rlr
a lrt'm:hl'lfd'açte e entu8iæ8mar:'a 1'11-
ventad.e tav·ir.en'8e ,pelat,'pràtfca,do
atletismo, o Olná.s,io.de l'avira.rea­
liza hoje, pela� l&,hora.s."u,m g!"ãjí'�
dioso fe8tival no seu campo �'e. jó;'
g�..

' ,

.' Para, o efeito, o clube tavil'enee
c,onvidQU todos 08 ade.ta8 interna­
cionais e olímpicos do Sporting
G. de Portugal e' dll), Sport Li8boa
e Benfica, d08 quai8, e apos e8ts
festival, 8erão' 8'e'lcccionado'8" 08

elementos que constituirão a equi­
pa naelonal 'para 08 Joge8,Latlno­
-American08, que 8e realizarão
bt'evcme.nte, no Chile,.
A8 turmas lishQetaa que, 8,8pão

constituidas por: Sporting - pe­
dro de Almeida, Manuel Oli'veira.
Fe'rnando Cunha, Carvalho .. San­
tos, Valentim Bapti8ta., N;e",e8 da

O Gina8io dio! Tavira r,ealiza no Silva, Joaquim Ferreira, Dial! San-
próximo dia 5 (dia da: Ferira de S. tos, Alvaro Conde, Manuel Men-
Franci8co), um fe8tival de ciclismo de8, SBntlnho das 'Neve8, João
em pi8ta, no qual tomatão parte as Afonso, Júlio Fernand'es e Roge;'
equipas ao Sporting C.�de Portu- rio Gonçalve8 (todos internacio-
gal con8titu-ida pelas cicll8ta8: nais) e alnda António,Gagu; Ben-
Américo Rap080, Pedro Júuior� tiea - António Faria, Ru'i Minga8,
J08e Pedro C!\rvalho, Manuel Gra- , Fernando Ca8tro. Alberto Kavier,
ça, Ag08tinho Bras e Ventura I :ris- ,.,António Martins, }<'eliclano :Mar-­
tóvào, e do Ginásio com: Jorge. , que8, Manuel d08 Santos", Manuel'
Corvo, Serg.io Pã8coa. Aleide Neto,="" Galvão,'J08e GaIvão; (todõtl inter-'
João Barbara, Virgilio Nunes, Vi- nacional ..) e ainda Jose Pereira;
tor Lourenço, Luís Viegas, Hum·

..

Màrlo Paiva e Rogério Seromenh(j),.
hE'rto Corvo e L08e Martin8 (Pon- .di·8-putarão prt)-va-M"'d�·lOo. �Oo-, 1.500
talioho). e 1> 000 metros. vara. comprimellto,
Do 'programa conFltatn ainda

.

çl.isc(,} ..dal�do,-alt;u..r.a'rpe.8o e t:.stafe·
prova8 para amador�t!. iniciados ta,olímpica.
populares. '.. .

'

"lpm das ,provas oficiais, l'esH-
,

Dada a categoria da: equJpa que iaT "e-ão outrd ... para inicJadoll,
nOK visita, e de espc)rar que o púo nas qualM' cÚl'I'erüo ot! novos ade.
hUeo acorra em ma8K-a à Pista do tas du Ginàsio de Tavira.

'

Ginasio. p Ira acarinhar e incitar
.

08 n0880s cíelilS'tas.

Pon, ter vindo da, 1,.a Dívísão e

tante mais que- na8"sua8' filelpa8
havíam sido íncorperadoe algnns
elemeutes de valor, o Vitéria de
Setúhai. parecia 8'�r o prtrneíno
gr,a'nde a:Ds'I!à:cul:a\que se. deparava
a08 algarvíoa de Olhão.
IS89. talvez, e> a 0'Oa, exibição

corm liJ).ue a tœrma.Olhanenae havia
Iníetædo o campeonato, levou ao
Estádlo Padtnhæ enorme! avalan­
che! de ' e'nw8I:a8tal!>.
Na verdade; a-' jtog.ol. CQ-nr.e8p'll)n­

doeu. d'e; certo mo-do à e:x;peeta,ti1va,
pertencendo Inteææmente, a eg_ui­
pa algarvia que, de p088e de uma

vivacidade deveras ínteressante,
ameequtnhou. com uma goleada,
um Setúbal [ulgado senhor.I, '

Os cubietas conetítutram uma

verdadétra equipa, com bitola de.
ígualdade para. todos 08 eeus ele­
menroe, desde abade em dia 4l8-im:t
a confirmar boa forma, ao duo mé-,
dío, cerebro do conjunto, óu a08

cinco irrequietos avancados a per­
fura'r'a defe8a cOl'l'tfària com fací-

, lidade e a ati,rar'ao,gol'O, '

Quanty aos,sadinos, que na ver­

dade conta'm c'Om alguns demen­
t08 de bom nivel 'técnico; e8pecial
mente· no ",ectol"' atacante; deram
a.i.mpre8SãQ de uma equipa dcsav­
ticulada, onde 'O entendimento en­

tre os�dive,r.80s 8e'c:tove8" qlue 8e

chama «conjunto), ,parece coi8a
desconhecida.
-No Campo Franci8c'O G<o>me8

SocorrQ. regi8tou-8e o prihl'eivc;)·
elll'bate' entre algarvias. Lusltani8-
ta8 e portimonenSe8(a'cal;)al'a'm eui

O' Ginósio de Tavira venceu brilhantemente
er circuito' df G,ôncklla

Realizou-8e no pa88ado. d(j)min­
go em Grândola, o trad-icional C.ir­
cuito à Avenida Jorge' N'U'neil, nu­
ma exten'8ãe' de 100 &m8,
A prova, foi g¡anha pel(j)' c.fclista

Uma Fernand:es do Ag.uia8 de AI­
'piárça, 8aindo velllcedor por equi­
pa8 'O Giná",io Clube de Tavira que
cla8sificou 08 8eu8 corredore8 etn

3.° Sergio Pá8coa, �;o Jorge Corvo
e 2,8 Alcide Neto.
Ao clube tavirense foi conf1e,rido

'

o troféu cCâmara Milnici'pBI de.
Grândola.

A equipa do Sporting Clube de Portugal
la Pista de Tavita

igualdade de uma. bola, apôe DO
rnínutoa -de extenuante luta de
campeonato.

.

Logo de inicio o Porthnonense
entrou a, impor o melho.r futebol,
consegutndo a0813 minutos fazer
funcionar o marcador. 08 donos
do terreno 'no' entanto não' aCU'8a­
ram at desvantagem e foram a68
poucos. moldando a partida à .etra

feição, tirando grande pantído.da
8ua' preparação ñstea,

.,
'

A esta Imposfção r'eaporrder'am
os víettaætes enquanto a sua insu­
ficiente capacidade @tletiea lhes
permitiu, valendo-Ihas, por fim, .a
má fínadízação dos 8eU8 adveraà-
ri@s.·

" ,,'
......,.Em Beja; num> e'llcon'tro"ter�lI

em' expulsõee por jogo.violeuto,
(VitQr e Perdigão do Beja e A1t:aca
do Farense), 08 deôeit:t de Faro
venceram O'S Iocaís por 3-t.
Ao' intervalo o marcader- 're'giil­

ta"1l a igualdade a. urna bola, Po­
rém, no eegundojempo, 08 algae­
víos foram mais ràpídos e InciRi­
VOlt, 8uperiorizan'd-à-8'e' ao' Ifd'vet�
8'ado,; q:t1le àUl'a.nte toda, a: pa,rtiqa
8e inclinou para a yio!lênc.ia, ,

C L A S S, I Fi I'IC A ç Ã' O
1.° - Olhanense. 4 pont08
2.o-'Farense. , .. i »,
6.0.....;,Porfi'i'nonens·.·' . 2' :t.

11· - Lusitano .• 1 »
,� .

Jogo� parahoJe:, ,.'

Fare�8e:::' M�ÍltJjo: Por,tlmo�e,n.
8'e";;'" E8toril ; Sacaveneu8e; Olha­
nelt8C; M.ontemor":'" Lusitano-;

A-TtEnW

.. PRIMEIRA Grande Guerra deste século XX desea-

A candeou-se nos' cam-pos. de batalha da: mártir F.rança e,
"durou quatro' pr@,longado'. '

.

-;;;;- '8nos(-1914 a 1918. ,) por Pedro dOl Freitas (.Portu'gal para lá¡mandou
dua's divisões militares. F'C"z uma
séria mobilfæaçâo: e, nela foi epanhade- a nossa mocidade. .

,

En,tre as várias unídadea expedfcíonérias, uma foi orga-.
n.izad'a como .Ba-talllão de e'specialrstas-em matéria ferroviária.

Foi-se às empresas de caminhos de ferro' do País- e re­

crutou-se desde o Minho ao Al�àrv-e, todos. os :lierroviá#os
que esta.vam. na alçada, da Lei.
De Loulé, Manuel de Souu

Salgadinho e eu; do seu con­

celho, mais uns quatro - :8'0-
1iqueime e Almancíf.
Foi essa unidade comanda­

da por um militar brioso,
apaixonado .am'a:nte da sua

profissão, amigo dos se,us sol­
dados. díecíplfnador e alta fi­
bra diel português, de nome

Raúl Augusto Esteves.
Exaltada- e condecorada' pe­

Ias autoridades france'sas e-in- Mlserlt;t5rdl,il de Til¥lril­
g/lesas, quemuito 8' apreciaeam, A Mesa da Misericórdia de
durante os dois arres que-pres- Tavira informa que no dia. 6
tou altos serviços- de guerra, de Outubro, será inaugurado
por eles atesta a' Ordem do :

no seu Hospital um posto de
nosso Exé:rcito, n:,.' 14, de Análises Clínicas. que funcio ..

28/6/19-19, o seguinte:, nará todas as quintas-feiras, a

«O .Batal'hão ,. d/e Sapadores partir dàs 10 horas, .sob. a dí-
de Cam,inhos de Ferro foi- a recçâo da �r" Dr.- D. Maria
ullids:de portu'gues'a que COm G-ra'ciete Mestr,e C., Chagas.
mais' peesistência e assiduida- - Serviços clínicos d'uranre
de cocperou na Zona'de·Guer- o mês de Outubro:
ra, onde' p:resto'tl notáveis e Enfermarias, - Drs. Cã.tlos
assina'la'àlos serviços. em eir. Palma e Gonçalo Pe,ssanha.

.

cuns·tâncias por veze's dii-íceis Cons.ulta.. extern8-- De 1 a

e arrii'cad,all». 15, Dr. Carlos Pa)ma, às 8 ho-
E,' pel'a: 'ordem d,o Exé-tcito ras; de 16, a 31, Dr� Gonca lo

n." --10 (2'" série) de 10 de' Ju'- Pe'ssann:w, às 17 hOlla's.
lho de 1920: Cirúrgia ge,ral- Cons,Qltas
«'Comendador da Ordem dia em-8 e 21l, pelos D:rs. Fausto.

Torre e Espada, d-o' Valor, Cans8.ld0 'e RenatO" Gra,ça.
vLealdad·e e Médte». • Operações de' l:l'1:'gêñcía pelos

Possuidora, portanto, d a Drs. Henriq<\ille Baltá e J(1):J:g;e
m-ais alta condecoraçã-o p'o'tt-u- .

/' Corl'eÍ'a. .

gU'esa, o seu' pone aprum'ado' e Prolilaxi9_mental -,Consul-
a sua 8'Cção doe Ordem' n'8'S t8.l,em:'z5:, pelo Dr. Matil'Uel-da
ru9.S da capital quando' n-elas Sil-v.SI, à's 15.-, hOT8s.
reinava a d'es'6xdem social, fi- Oftalmologia -Cg,nsult""em
zera'm-na. resp-eitad-a e pirbii- 9; pelo D.P. May V ia·aa, às 9
cam.-en-te 8'd'mirad·a. horas.
Nos' seus oHciais e sólœados Aná-lis:es -cl-íniGas��-Âs:quin-

uma bem co�pr'een<si vel, un-iã-o tas-feiras" p'ela Dr" D. Maria
sé est.ab:eieceu; e dela resultou Graciete Mestre Chagas, a par-
uma an'U8'1 con£'raterni-Zé'Ção, till' elas'1:Q hor.as:
comC'm@ra-ndo-se' dessa manei­
ral a'sl iadiscritÚeis alegrias do
I"f'',Itre-sso- à- Pátria.

.
E tre'los'luga::res"ma>Ís cultos

da história Pátria e da sua

pr.6ipria" em' a�utêntica� e-p'8,t.rió­
tica romaria se com'e'ç6JU a pêr­
correr, o País.
Faço eu" p!lIte� como' ele­

mento áctivo, da Comi'ssão
desse culto patriótico.
Seria o· meu' bairrismo lou­

letano suficientemente forte
pa'ra fazer' descer a Loulé essa

im.'Ponen-te e selecta reunião
de antig'Os oficiais e sola-a'd'os
desse meu Batalhão'?
Lottlé, d'e facto, não ti:m:h·a

nad .... que" ali fizesse ir de bem
longes terras, no campo miH­

, ta,r e monu�ental, essa'volu­
mO'sa falang'e de an-tigos sol­
dados.
E come�o a lutar pela ideia

da minha terra.

Mas que não - for:am as

primeirlls reacções. «Loulé não
justí£ica. a nossa idu.
«O nosso General (ao tem­

po já- o Coma.ndante da velha
unidade possuia esse posto)
não se dispõe ir ao Algarve».
Mas é; a minh'l terra, é o

meu bairrismo, é a maneira
afável e acolhedora como re­

cebe os seus hóspedes, é linda
e bela para nela se passar 'Qm

excelente dia - e a este, sem­
pre, o meu poderoso argumen­
to, quando aos- meus> ouvidosl
80avam aquelas razõe�. para
mim, desagradáveis.
E depois de Guimarães, «pe­

go na deixa» e abro fogo a fa­
vor de Loulé. O meu dina,mis-
mo vence, finalmente.
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Mas era preciso entender-me
com Loulé; era preciso mesmo,

que as autoridades me secun­

dassem. E para tal, logo que
o Batalhão regressa de Gui­
marães, para melhor defender
a ·minha ideia,' escrevo ao pre-
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